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Sumário 

Trinta e uma progênies em F e F 2, envolvendo 2 lsaplóides de Solanunz tuberosum e 13 espécies di-
plóides de Solanum, foram estudaàas para determinar a incidência de fertilidade masculina e feminina e 
autofertilidade 

Êste trabalho foi levado a efeito no campo, em casa de vegetação e em laboratório. Os testes de 
fertilidade feminina foram feitos polinizando-se cada planta de uma família com uma mistura de pólen de, 
pelo menos, 4 plantas dessa mesma família. Êsses testes foram realizados no campo. A fertilidade masculi-
na foi medida por meio de desprendimento, coloração e germinação de pólen e formação de sementes, 
após a execução de "sib-matings" controlados no campo. A autofertilidade foi testada por meio de au-
tofecundações controladas com o auxílio da técnica de decapitação, conduzidas em casa de vegetação com 
ar condicionado. 

A maioria das plantas, 82,8% floresceu; 68,8% apresentou fertilidade feminina e 61,7% ostentou ferti-
lidade masculina. Alto grau de auto-incompatibilidade foi encontrado nas populações estudadas e, sbmente, 
18,5% das plantas testadas produziram frutos. - 

O desprendimento de pólen foi um método eficiente para avaliar a fertilidade masculina, como tam-
bém o foi o teste de germinação, sendo êste último porém, mais complicado. O teste de coloração tende 
a superestimar a real fertilidade. - 

Seleções diferentes de S. phureja mostraram comportamento distinto com relação ao níveis de fertili-
dade de suas progênies. 

Diferenças em fertilidade foram notadas entre as progênies, envolvendo os dois haplóides de S. tube-
rosum. As descendências em F 1  e F2, envolvendo US-W 3, foram com poucas exceções, altamente férteis; 
aquelas relativas a US-W4 variaram em fertilidade de baixa a muito alta. 

A fertilidade total, apresentada pelas populações estudadas, indica que êsse material poderá ser muito 
proveitoso para a coodução de estudos genéticos e ci togenéticos, assim como para o melhoramento da ba-
tata ao nível diplóide. 

INTRODUÇÃO 
A fertilidade, em progênies de bruzamentos 

interespecífico entre haplóides (2n = 24) de 
Solanum tuberosurn L. e espécies diplóides de 
Solarsum, é de esperar-se pie seja muito variável 
devido a trocas e interações gênicas, cromosômicas, 
e citoplásmicas. O nível de fertilidade, nos 
híbridos e suas progênies, influenciará 1  na 
facilidade com a qual se processará a transferêcia 
de gens das espécies diplóldes para a S. tuberosu,n. 

Éste trabalho orlgfnou-se de tese submetida a ezame 
em cumprimento aos requisitos parciais do Departamento de 
horticultura da Universidade de Wisconsin, para obtençso 
do halo "Master or Science", e constitui o Boletim Técnico 

,0 45 do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agrope-
cairias do Sol (IPEAS). Apresentado na III Reursião Anual 
da Sociedade do Olericultura do Brasil, Piracicaba, São Pau-
lo, 7 a 13 da julho de 1963. 

Eng.' Agrônomo, M.S.. Chefe da Seção da liorti-
cultura do IPEAS, Pelotaa, Rio Grande do Sul. 

Então, a possibilidade de cnszamento de haplóides de 
S. tuberosum com espécies diplóides é fundamental, 
uma vez que a transferência de gens de uma espécie 
para a outra é obtida por meio de cruzamento 
interespecífíco. 

A importância de haplóides de espécies do 
gênero Solanum, como instrumento para pesquisa 
experimental em genética e melhoramento, foi 
salientada anteriormente (Hougas & Peloquim 1957). 

O uso de haplóides de S. tuberosum parece 
oferecer um nôvo e eficiente método para o 
melhoramento da batata. 

Uma planta haplóide (2n = 24) foi, há tempos, 
registrada como componente de "seedlings" gêmeos 
resultante de um cruzamento interespecífico entre 
S. chaucha x S. tuberosum (Lamm 1938). A poli-
nização da variedade de S. tuberosum Aurora, com 
pólem de S. rybinii, originou uma planta haplóide 
(2n = 24) (Jvanovskaja 1939). Foram feitos 
registros, também de plantas haplóides (2n = 36) 
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da espécie hexaplóide, mexicana, resistente ao 
Phytophthora infestans ( Mont) De Bar>', S. demissum 
(Bains & lioward 190, Dodds 1950). Proveniente 
de um cruzamento entre S. polytrichon x stolonife-
rum, foi encontrada uma planta haplóide (2n = 24) 
(Marks 1955). Uma outra planta haplóide 
(2n = 24), da variedade Icathadin, de S. tuberosum, 
foi registrada (Ilôugas & Peloquin 1957). 

Há agora disponíveis, muitos haplóides de 
S. tuberosrnn como conseqüência do uso de meios 
efetivos para o isolamento dos mesmos (Peloquin & 
Ifougas 1959). 

A espécie S. tuberosum é considerada autote-
traplóide pela maioria dos investigadores 
(Cadmam 1942, Krantz 1946, Hawkes 1956a, b, 
Iloward 1961). O uso de haplóide de S. tuberosum 
parece ser um meio de contornar os problemas 
associados ao estudo genético e ao melhoramento de 
autotetraplóides (Little 1945), uma vez que a 
herança disômica, ao invés da tetrasômica, deve ser 
esperada (Hougas & Peloquin 1958). Uma condição 
essencial para a exploração dessa possibilidade é 
que os haplóides possuam razoável nível de 
fertilidade (Hougas & Feloquin 1958). Considerando 
que mais de 60% das espécies de Salanum da 
Secção Tvberarlum são diplóides (Ilawkes 1956 
a), a transferência de gens das espécies diplóides, 
silvestres e cultivadas, para os haplóides de 
S. tuberosum, pode ser conseguida sem o inconve-
niente da herança tetrasômica. 

Estudos anteriores mostraram que 22 em 23 
haplóides foram funcionais como progenitores 
femininos e 2, também como masculinos, tanto em 
cruzamentos inter-haplóides como em cruzamentos 
com a espécie diplóide S. phureja (Peloquin & Hou-
gas .1960). 

A possibilidade de cruzamento dêsses 22 haplói-
des de S. tuberosum, com 24 espécies diplóides, 
abrangendo 5 séries taxonêmicas, foi similar 
àquela das espécies diplóides cultivadas (Hougas) & 
Peloquin 1960). 

Alta fertilidade masculina e feminina foi en-
contrada entre 60 híbridos (2n = 24), em F1 , 

resultantes de cruzamentos entre a espécie 
diplóide S. phure/a e haplóides do S. tuberosum 
(Ross 1962, Peloquim & Hougas 1961). Estudos sôbre 
fertilidade em progênies provenientes de cruzamento 
entre híbridos em F  de S. phure/a e haplóides de 
S. tuberosum, mostraram ser a mesma suficiente para 
estudar a exeqüibilidade do melhoramento da batata 
ao nível diplóide (Ugalde 1963). 

A presente pesquisa foi realizada para 
determinar a incidência de fertilidade masculina, 
feminina e autofertilidade, em progênies, em F 1  e F0 , 
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resultantes de cruzamentos envolvendo haplóides de 
S. tuberosum e espécies dlplóides. 

MATERIAL E MÉTODOS 
- 	O material usado nesta pesquisa foi suprido 
pelo "Cooperative Federal - Wisconsin Project on 
the Cenetics and Cytogenetics of Solanum" e o 
"Inter-Regional Potato Introduction (IR-i) Project, 
Sturgeon Bay, \Visconsirf". 

Os métodos usados foram aquêles mais adequa-
dos para determinar a fertilidade masculina, a 
feminina e a autofertilidade. 

O trabalho foi conduzido .com 31 famílias, em 
F1  e F2 , resultantes do cruzamentos de dois haplóides 
de S. tuberosum, US-W 3, proveniente da seleção 
Minn. 15-2-10-1-2, e US-W4, derivado da seleção 
Minn. 20-20-34, como progenitores femininos, com 
as seguintes espécies diplóides de Solanum, como 
progenitores masculinos: S. cltacoe'se P1 189215; 
S. lnfurdibulifonnc P1 210 050; S. kurtziarzum 
P1 175 434; S. neohawkesü P1 210 042; S. pampasense 
P1 210 046; S. phure/a P15 195 198, 197 762, 
205 504, 225 710, 243 466; S. raphanifoiium PIs 
210 043, 210 049; S. simpilcifolium P15 218 222, 
218 224; S. soukupii FOI 239 511; S. eparsipi-
lum Pís 230502, 233 692; S. stenotomum P1 
234 007; S. vernel P1 230 562 e S. xerophyllum 
P1 210 050. Em um único cruzamento, o haplóide de 
S. tuberosum US-W 4, foi empregado como progeni-
tor masculino. 

O número de plantas, em cada família, variou 
de 4 a 24. Com  poucas exeções, houve florescimento 
abundante em tôdas as famílias. 

Diversos métodos foram usados para avaliar a 
fertilidade masculina, inclusive desprendimento, 
coloração e germinação de pólen e formação de 
sementes após "sib-matings"; a fertilidade feminina 
e a autofertilidade foram testadas por meio de for-
mação de sementes, após "sib-matings" e 
autofecundação, respectivamente. 

Fertilidtuk masculina 

Desprendimento de pólen. Tôdas as plantas 
que floresceram, em cada familia, durante o período 
de cultura, foram tratados no campo para determina-
ção de desprendimento de pólen, sendo usada a 
seguinte técnica: colocaram-se as anteras maduras 
sôbre a unha do polegar e agitando-se com um 
vibrador mecânico, testaram-se de 1 a 3 flôres. As 
plantas foram classificadas, de acôrdo com a 
quantidade de pólen desprendido, em 3 categorias: 
boa, pobre e nula. 

ColoraçJo de pólen. Quatro plantas, em cada 
família, foram testadas para a determinação de 
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coloração e escolhidas, sempre que possível, de 
acórdo com os resultados do teste de desprendi-
mento de pólen, 2 plantas classificadas como "boa" 
e 2, como "pobre". 

A técnica usada consistiu na coleta de flóres no 
campo e, imediatamente após, no laboratório, em 
lançar o pólen sóbre uma góta de solução de lacto-
-fenil-fucsina ácida, contida em uma lâmina de 
microscópio. As contagens dos grãos de pólen foram 
realizadas sob o microscópio. No mínimo, 300 grãos 
foram contados em cada amostra e a porcentagem 
dos cheios, arredondados, bem coloridos, foi estabe-
lecida. 

Germinação de pólen. O teste de germinação 
de pólen foi efetuado usando-se as mesmas plantas 
coletadas no campo para o anterior. O pólen foi colo-
cado numa góta de um meio contendo 20% de 
sucrose mais 50 ppm de ácido bórico, numa lamínula 
e esta invertida sôbre uma lâmina especial que conti-
nha uma góta de água, a fim manter 100% 
de umidade relativa circundando o meio (Peloquin 
Mortensoa e Ilougas 1961). No mínimo, 200 grãos 
de pólen foram contados sob o microscópiõ, em cada 
amostra, e a percetnagem de germinação foi determi-
nada. Aquêles grãos de pólen que desenvolveram um 
tubo germinativo de comprimento, no mínimo, igual 
ao diâmetro do respectivo grão, foram considerados 
férteis. 

Polinização controlada. As mesmas plantas 
testadas para coloração e germinação de pólen o 
foram, também, para fertilidade masculina. Em 
duas ocasiões, não foi possível utilizar as mesmas 
plantas usadas prôviamente, por isso, empregaram-se 
ditas outras. Em uma pequena família de 7 plantas 
tódas foram testadas. O pólen de cada planta a ser 
testada foi coletado no campo e polinizados botões 
de plantas da mesma família, antecipadamente 
emasculados. A operação foi efetuada no campo. As 
plantas escolhidas como progenitores pistilados 
Foram aquelas que nos testes anteriores tinham 
formado frutos ou apresentavam-nos de polinizações 
naturais. Em cada inflorescência, foram removidas 
tôdas as flôres abertas e todos os botões que não 
deveriam ser polinizados. A avaliação da fertilidade 
masculina foi feita pela formação de sementes, após 
os "sib-matings". 

Fertilidade feminina 

Tôdas as plantas que floresceram, em cada 
família, foram testadas para determinação de fertili-
dade feminina. A técnica consistiu na coleta de 
pólen de, no mínimo, 4 plantas em cada família, em 
uma cápsula de gelatina, com auxílio de um vibrador 
mecânico. Com  esta mistura de pólen, os botões das  

plantas da mesma família, da qual foi coletado, 
foram polinizados no campo. A razão para misturar 
o pólen foi evitar o efeito de fatôres de auto-incom-
patibilidade. O número de botões polinizados, em 
cada planta, variou de 1 a 13. Em 7 famílias o 
pólen era tão escasso e pobre que teve de ser usado 
o procedente de família diferente. A fertilidade dos 
óvulos foi avaliada pela formação de sementes, após 
tais "sib-matings". 

Autofertilidade 

As mesmas 4 plantas usadas para os testes 
anteriores o foram, também, para a .autofertilidade, 
exceto em 4 ocasiões, nas quais não haviam mais 
flôres. Usando-se a técnica de decapitação (Peloquin 
& Hougas 1959), as plantas escolhidas foram cortadas 
no campo e trazidas para uma casa de vegetação 
com ar condicionado, onde foram colocados dentro 
de garrafas para leite, cheias de água, a qual foram 
adicionadas algumas gôtas de uma solução bactericida. 
Tódas as flôres abertas foram removidas e os botões 
remanescentes, autofecundados tão logo começaram a 
desprender pólen. O número de flóres autofecunda-
das, em cada planta, variou de 1 a 19. 

A autofertilidade foi avaliada pela formação de 
sementes, após as autofecundações. 

RESULTADOS 

Os progenitores feminino e masculino, de cada 
família, são apresentados nos Quadros 1 e 2. O nú-
mero de plantas, em cada família, bem como o nú-
mero das mesmas que floresceu, estão contidos nos 
Quadros 3 e 4. 

O período de florescimento começou nos 
primeiros dias de agôsto e continuou durante todo 
o mês. A maioria das plantas (82,8%), floresceu 
durante êste período, algumas sômente por curto 

QUADRO 1. Genealogia da, proginie, e,tudada, en 

hogeoitoree 
Família 

Fenin'mo 	 Masculino 

US-W 1021 1JS-W 3 X S. pampa,enu P1 210046.1 
158W 1026 1Js-W 3 >( S. rapkaníjolium P1 210049.6 
IJS-W 1026 IJS-W 3 )( S. eimplidJ,Iivm I'I 218224.2 
US-W 1029 US-W 3 X  S. ROuLUpii ri 239611.2 
Us-W 1030 158W 3 )< S. ,pereipitum ri 230502.2 
US-W 1034 1JS-W a )( S. inJundi&utí/erme ri 210050.1 
U8-W 1036 tS-W 3 )( S. veraei P1 230562.2 
1J8-W 1038 Us-W 3 X S. phureja ri 295198.6 
US-W 1040 U8-W 3 )( S. neohawkesií ri 210042.1 
Us-W 1056 IJS-W 3 X S. stenol,mum ri 234007.3 
US-W 1057 15S-W a )< S. 9/inveja ri 225719.2 
IJS-W 1059 IJS-W 4 )< S. phnreja ri 243466.3 
1JS-W 1067 US-W 4 X S. kurtzi,num ri 175434.1 
US-W 1068 U8-W 4 )< S. 9/areja ri 195198.5 
TJ8-W 1069 IJS-W 4 )( S. ,iea/,awkaii ri 210042.1 
U8-W 1077 US-W 4 )< S. xerophyuum P1 210050.1 
15S-W 1079 US-W 4 )< S. ,'aphanijeiiam ri 210043 
US-W 1083 158W 4 1< S. sim p4 icifaliam ri 218222 
IJS-W 1084 IJS-W 4 )< S. epor,ipiium ri 233892 
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QUADRO 2, Genealogia das progênies estudadas em F2 	 Fertilidade masculina 
Progenitores 

Família - 
Feminino 	 Mascnlmo 

US-W 5609 (US-W 1025 )< sib) )< US-W 1025 
Us-W 5610 US-W 1026 )< sib 
U8-W 5613 (tJS-W 1030 )< sib) X US-W 1030 
US-W 5620 139W 1036 (U3-W 3 X S. chocoesus P1 189215,7) )( sib 
IJS-W 5621 Us-W 1038 )< sib 
1JS-W 5623 US-W 1040 )( sib 
1J8-W 5636 IJS-W 1055 )< sib 
US-W 5637 US-W 1057 7< aib 
IJS-W 5638 U8-W 1066 (US-W 4 7< S. chanenee P1 189215.7) 7< sib 
IJS-W 5656 US-W 1077 7<  sib 
1Í8-W 5659 US-W 1083 7<  sib 
13S-W 5692 (WRF 359.9 (8. phureja 7< S. phurcja) 7< U8-W 4) 7< aO, 

QUADRO 3. Análise de pólen: comparação das proginies em 
em relaãço s características do pólen 

Fmaffi. 

de 
N.° plan- 
detas 

plan- fio- 
taa res- 

ci- 
das 

Desprendimento 
de pólen 

Boa Pobre Nula 

Limites coa % Limites em % 
coloração 	germinação 

IJS-W 1021 24 18 18 O O 23,4 - 51,5 8,1 - 16,4 
US-W 1025 II II li O O 10,3 - 55,2 1,0 - 12,4 
IJS-W 1026 24 23 23 O O 48,1 - 54,8 16,5 - 34,7 
Us-W 1029 15 .14 14 0 0 21,8- 37,0 16,0 -36,4 
1J8-W 6030 24 24 24 O O 30,1 - 59,6 7,2 - 32,7 
1JS-W 1034 12 12 12 O O 16,7 - 542 18,1 - 20,6 
US-W 6035 66 64 14 O O 7,0 - 26,7 1,0 - 16,6 
US-W 1038 22 22 22 O 0 31,5 - 57,0 6,8 - 48,4 
US-W' 6040 18 15 IS -  O O 29,1 - 61,3 22,0 - 48,0 
US-W 6055 16 66 15 O O 39,5 - 61,6 11,7 - 27,5 
US-W 1057 24 24 24 O O 19,2 - 47,3 55,4 - 32,5 
U8-W 6059 18 7 O 1 4 0,0- 	5,7 0,0- 	1,0 
US-W 1067 24 24 1 12 II 0,0- 46,3 0,0-20,8 
11S-W 1068 24 20 O 61 9 0,0 - 16,6 0,0 - 	2,0 
t3S-W 1069 18 17 6 6 5 5,2 - 38,7 1,1 - 28,0 
U8-W 6077 24 23 O 19 4 1,0 - 43,3 0,0 - 22,1 
U8-W 1079 24 63 O 7 8 0,0- 	0,0 0,0- 0,0 
U8-W 1083 24 14 14 O O 38,2 - 44,8 7,8 - 18,2 
US-W 1084 20 19 3 9 7 6,0 - 23,2 0,0 - 68.3 

QUADRO 4. Análise de pólen: comparaçlo das progênies em 
em relação is caracteriaticas do pólen 

de Desprendimento 

	

N.' 	plan. 	de pólen 

	

de 	tas 	 Limites em % Limites em 

	

em' a 	plan- 	fio- 	. 	coloração 	germinaçlo 
ias res- 

ci- Boa Pobre Nula 
das 

	

US-W 5609 	16 	13 	. 8 	4 	1 	3.4 - 34,7 0,0 - 52,8 

	

tS-W 5610 	11 	8 	1 	4 	3 5,0 - 53,5 0,0 - 20,6 

	

U8-W 6613 	7 	7 	7 	. O 	O 10,2.- 18,4 3,4 - 17,7 

	

U8-W 5820 	22 	17 	11 	6 	O 0,0 - 39,3 0,0 - 10,6 

	

US-W 5621 	22 	19 	13 	8 	O 44,7 - 67,6 22,1 - 47,3 

	

13S-W5623 	7 	8 	4 	2 	O 5.6-76.3 0,0-61,2 

	

IJS-W5636 	31 	5 	1 	4 	O 6,9 -35,3 1,0- 3,4 

	

IJS-W 5837 	22 	59 	8 	6 	5 	6,0 - 13,2 0,0 - 10,7 

	

IJS-W 5638 	4 	4 	3 	1 	O 54,1 - 81,3 13,2 - 42,9 

	

13S-W 5656 	24 	15 	2 	6 	7 34,5 - 61.5 6,5 - 24,1 

	

IJS-W5659 	16 	8 	3 	5 	O 6.3-28,7 1,0- 5,5 

	

US-W 5692 	23 	17 	11 	6 	O 0,0 - 16,9 0,0 - 7,8 

intervalo e por isso não foram usadas em testes, 
pois o florescimento terminou antes que elas pu-
dessem ser avaliadas. Embora algumas famílias 
mostrassem plantas mal desenvolvidas ou plantas com 
flôres ostentando anteras verdes que não despren-
diam pólen, a maioria delas possuía bom vigor e 
flóres com anteras normais. 
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Tôdas as plantas das prognies em F, onde o 
haplóide US-W3 foi usado como progenitor feminino, 
foram classificadas como boas no que se refere à 
quantidade de pólen desprendido. Com  as progênies 
envolvendo US-W 4, a maioria das plantas, em cada 
família, foi classificada como pobre ou não despren-
deu pólen. Os F,, envolvendo US-W 3, apresenta-
ram 100,0% de pólen fértil, enquanto aquêles com 
US-W 4 exibiram 17,5%; para os F0 , os valores foram, 
respectivamente. 56,4 e 43,2% de pólen fértil. A por-
centagem total de pólen fértil foi de 61,7. Os valores 
de coloração de pólen (Quadro 2) estão, de um mo-
do geral, em concordância com os de desprendimento 
de pólem. A maioria dos F envolvendo US-W 3, 
apresentou porcentagens mais elevadas de coloração 
de pólen do que aquêles com US-W 4. Os limites 
registrados para as porcentagens de germinação, em 
cada família, são apresentados no Quadro 2. De um 
modo geral, êsses valores estão de acôrdo com os de 
desprendimento e coloração de pólen. 

A maioria das famílias em F5. com  US-W 3, 
mostrou germinação mais elevada do que aquelas que 
apresemtam como um dos progenitores US-W 4. Nos 
testes para formação de sementes, conduzidos por 
meio de polinizações artificiais, os limites de 
sementes por fruto nos E 1  com US-W 3, variaram 
de 0,0 a 105,0, enquanto que com US-W 4, foram 
de 0,0 a 37,5. Os limites totais, nos E 0, oscilaram 
entre 0,0 a 08,0 (Quadros 5 e 6). 

Fertilidade feminina 

Em tôdas as famílias houve plantas que forma-
ram frutos e sementes e 68,8% das plantas que flo-
resceram apresentaram fertilidade feminina. 

QUADRO 5. Fertilidade naacuina: formaçao de rrutos e senestes 
nas proginies em 55 

Família 
N.' ds 
plantas 
testadas 

?t' de 
planta, 
forma- 
ram 

frutos 

N.° de 
fl, 
polini- 
zadaa 

NP de 
frutos 

N.° de 
semente, 

N 	de. 
sementes 

fruto 

U8-W 6021 4 1 IS 1 36 36,0 
U8-W1025 4 3 16 3 O 0,0 
US-W 1028 4 2 18 7 04 13,4 
1J8-W 1029 4 3 17 7 735 105,0 
139-1V 1030 4 2 17 7 63 66,0 
IJS-W 1034 4 . 1 15 2 .  45 22,5 
U8-W1035 4 3 20 3 77 25,8 
US-W 1038 4 2 20 3 263 76,0 
U3-W 1040 4 3 16 4 406 105.5 
U3-W 1055 4 2 17 8 152 25,3 
U8-W 1057 4 3 15 5 161 32,5 
US-W1o59 3 O 13 O O 0,0 
IJS-W 1067 4 4 .23 5 5 1,0 
138-4V 1068 4 O 14 O O 0,0 
U8-W 1069 4 4 20 30 O 0,0 
US-W 1077 4 O 14 O O 0,0 
U8-W 1079 4 1 20 1 O 0,0 
138-1V 1083 4 3 16 6 225 37,5 
U8-W 1084 4 .. 	4 16 9 47 5,2 
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QUADRO 6.  Fertilidade masculina: formação de frutos e somentes 
nas progênies em F, 

Familia plantas 
teetadas 

14° de 
plantas 
forma- 
ram 

frutos 

N.° de 
flOres 
polini. 
sadas  

N 	de 
frutos 

14? de 	14? de 
semente. sementes 	frutopor 

US-W 5609 4 2 19 7 276 30,4 
LJS-W 5600 4 1 17 3 146 48,8 
US-W 5613 4 1 IS 6 242 40,3 
US-W 5620 4 1 20 2 106 98,0 
U3-W 5621 4 3 18 8 684 85,5 
U8-W 5623 6 3 25 4 120 30.0 
US-W 5636 2 O 7 O O 0,0 
DO-lO' 5637 4 1 li 3 107 35,6 
U8-W 5638 4 4 16 9 120 13,3 
U8-W 5656 4 3 18 7 177 25,3 
US-W5659 4 3 26 8 220 27,5 
US-W 5692 4 2 15 5 239 47,8 

Alguns valores referentes ao número de 
plantas que formaram frutos e ao número de 
frutos, jão mais altos do que os respectivos para 

o número de plantas e botôes polinizados. Isto se 
deve ao fato de que frutos provenientes de 
polinizações naturais foram colhidos e computados 
em algumas plantas, nas quais não houve 
oportunidade de fazer polinizações artificiais no 
tempo próprio (Quadros 7 e 8). 

QUADRO 7.  Fertilidade feminina: formação de frutos e semente. 
nas progênies em Fa 

Família 

N°de N.ede Npde 
plantas plantas plantas N'. ° de 

forma- forma- 	(lares 
polini- 	ram 	polini- 
sedas 	ram 

frutos 	semen- 	zadas 
tes 

N de 
frutos 

N.° de Np  de 
semen- semen- 

tes/fruto 

US-W 5609 8 6 5 49 11 578 52,5 
U8-W 5610 4 3 4 24 13 448 34,5 
US-W 5613 8 5 5 33 12 605 57,9 
US-W 5620 14 10 8 104 43 3 001 69,8 
US-W 5621 13 15 15 71 48 3 469 72,3 
US-W 5623 4 5 3 20 19 2 863 150,7 
1/8-O 	5638 3 1 1 22 7 437 62,4 
118-W5637 6 9 8 27 23 3057 11,3 
U8-W 5638 4 4 4 22 27 842 49,5 
US-W 5668 10 10 10 62 27 1055 39,1 
1J8-W 5669 7 3 4 50 26 1 003 38,6 
t8-W 5602 12 11 4 61 35 1418 40,5 

QUADRO 8.  Fertilidade feminina: formação do frutos e semeeates 
nas prugêrnes coa 

N°de N.sdo Np de plantas N.e de 	14° de N? de pintas plantas forma- flOres 14,e do forma- Família 	polini- 	ram polini- frutosoceun, semen- 
zadas 	ra fm rutos semen- zadas 	tce ter/fruto 

te. 

Os limites de sementes por fruto, nos F, com 
US-W 3, variaram de 17,2 n 186,3, enquanto 
naqueles com US-W 4 oscilaram entre 15,4 e 
109,7. Os F0, envolvendo a ambos os haplóides, 
US-W3 e US-W 4, apresentaram limites de 13,3 a 
150,7 (Quadro 4). A porcentagem de formação de 
frutos, em relação às polinizações feitas, foi de 
76,3. O número de plantas, em cada família, que 
caiu em cada uma das 5 classes arbitrárias, organi-
zadas de acôrdo com o número de sementes por 

fruto, é apresentada nos (Quadros O e 10). 

QUADRO 9. Fertilidade feminina: número de plantas por família 
em cada classe de sementes por fruto nas progênies em Fa 

Família 
	 Número de sementes por fruto 

0-50 51-100 201-150 151-200 201-250 

U8-W1021 16 1 O O O 
US-W1025 10 1 O O O 
US-W1026 18 3 O 1 O 
IJ$-W1029 7 4 2 O 1 
IJS-W1030 17 6 O O O 
US-W1034 10 1 O O 1 
US-W1035 10 1 O O O 
U8-W1038 11 7 2 O 1 
U8-W1040 3 5 6 O O 
118-W1055 1 2 1 4 6 
US-W1057 7 10 3 2 O 
US-W1059 O 2 2 2 O 
US-W1067 21 1 O O O 
US-W 1068 II 6 O O 
US-W1O69 O 9 4 1 O 
IJS-W1077 17 6 O O O 
US-W1079 11 2 O O O 
US-W2083 14 O o o o 
U8-Wl084 18 1 O O O 

QUADRO 10. Fertilidade femina: número de plantas por família 
em cada classe de semente, por fruto nas progênies em F2 

0-50 

Número de sementes por fruto 

51-100 	101-150 	151-200 201-250 

1/8-075609 5 1 2 O O 
US-W5610 4 1 O O 0 
US-W5613 4 2 O O O 
3JS-W5620 8 4 1 1 O 
U8-W5621 6 6 2 1 O 
US-W5623 O 1 2 2 O 
U8-W 5636 2 1 O O O 
U8-W5637 2 1 2 2 2 
TJS-W5638 3 1 O O O 
IJS-W5656 10 2 O O O 
tJS-W5659 5 2 O O O 
US-W5692 9 O 2 1 O 

1/8-07 1021 	17 	18 	16 	89 	58 1 652 	28,0 	Asitofertilidade 
US-W 1025 
U8-W 0026 

II 
22 

9 
18 

O 
17 

63 
134 

20 
63 

345 
1 926 

17,2 
30, 6 A 	maioria das 	famílias 	em 	F5, 	não 	formou 

US-W 1029 
1/8-07 1030 

13 
23 

12 
23 

12 
23 

71 
136 

37 
74 

3 448 
2 030 

00,7 
27,4 frutos ou sementes, enquanto que a maior parte das 

U8-W 1034 12 12 32 57 33 1 406 42.6 em 	F2 	 ambos, 	frutos 	e 	sementes. 	Os produziu 1/8-07 1035 11 11 lO 56 19 658 38,6 
/18-07 2038 13 21 14 73 66 2 783 42,2 limites de sementes por fruto, nos F5 envolvendo 
1/8-07 1040 13 14 14 78 63 4 887 81,4 
1/8-07 1003 9 14 14 55 59 10 092 186,1 US-W 3, variaram de 0,0 a 3,0, enquanto que 
Us-W 1057 
1/8-07 3059 

24 
6 

23 
6 

23 
6 

129 
30 

77 
19 

6 126 
2 085 

82,2 
109,7 com IJS-W 4 a variação foi de 0,0 a 9,5. Nos F0 , 

1J8-W 1067 
1/8-07 1068 

21 
17 

13 
16 

9 
24 

110 
88 

28 
ss 

956 
2 010 

14,6 
36 considerando 	ambos 	os 	haplóides, 	os 	limites 

1/8-07 1069 14 14 14 90 69 6 482 03,9 de 0,0 a 18,3 (Quadros 11 e 12). A variam 	 porcenta- 1)8-07 2077 23 20 18 117 54 2259 42,8 
1/8-07 1079 13 8 7 63 18 856 47,6 gem total de plamtas que fornuram frutos foi de US-W 1083 
1/8-07 1084 

14 
17 

12 
8 

9 
8 

71 
03 

48 
12 

742 
242 

25,4 
20.2 18,5 e a formação de sementes foi muito baixa. 
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QUADRO 11. Autofertilidade: fornaçlo de frutos e sementes nas 
diferentes prngdnie, em 11 

Npde 
N.° de planom flôres N.° de N.° de N.° de 

Família plantas forma- autore- frutos sementes semente,l 
testadas ram cundadia fruto  frutos 

U8-W 1021 4 0 34 O O 0,0 
US-W 1025 4 O 20 O O 0,0 
US-W 1026 - 	4 1 32 2 O 0,0 
US-W 1029 4 O 24 O 0 0,0 
IJS-W 1030 4 O 33 O O 0,0 
tJS-W 1034 4 O 29 O O 0,0 
U8-W 1015 4 1 23 4 12 3,0 
IJS-W1038 4 2 33 2 4 2,0 
IJS-W 1040 4 O 32 O O 0,0 
US-W 1053 4 O 28 O O 0,0 
US-'W1037 4 O 21 O O 0,0 
US-W 1059 3 O 15 o ' 	o 0,0 
U8-W 1067 4 2 42 2 3 1,5 
US-W 1068 3 O 24 O O 0,0. 
US-'W 1069 4 1 32 3 O 0,0 
US-'W 1077 4 O 22 O O 0,0 
U8-W 1079 4 O 25 O O 0,0 
US-W 1083 4 2 43 6 57 9,5 
US-W 1084" 4 2 36 4 O 0,0 

QUADRO 12, Aitnfertilidade: formaçso de fruto, e ,ementos nas 
diferente, progênie, em l'a 

Nede 

Família 
N.° de 
plantas 

plantas 
forma- fiares N.° de N.° de de seN.° 

mentesj autofe- frutos ,ementes teotadas ram eundadas fruto 
Frutos 

1JS-W 5609 4 O $ O O 0,0 
US'-W 5610 4 1 13 1 O 0,0 
US-W 5613 5 1 38 5 5 1,0 
US'-W5t20 4 1 36 1 O 0,0 
US-W 5621 4 1 21 2 II 5,5 
tJS-W 5623 6 O 30 O O 0,0 
1J8-W 5636 4 O 16 O O 0,0 
US-W5637 4 2 22 3 55 18,3 
Us-W 3638 2 2 17 9 157 17,4 
Us-'W3656 4 2 22 3 76 15,2 
VS-W5f59 4 1 22 2 39 9,5 
US-W 5692 4 1 18 1 8 8,0 

DISCUSSÃO 

As extraordinárias diferenças em comporta-
mento, entre as populações, envolvendo US-W 3 e 
US-W 4, assim como entre os híbridos em F e em 
F2  de uma mesma família, mostram a variabilidade 
que pode ser esperada quando do estudo de 
populações segregantes envolvemdo haplóides de 
S. tuberosum. 

A alta fertilidade masculina observada com os 
híbridos em ri (US-W 1083), entre US-W 4 e 
S. simplicifolium, sugere a ocorrência de tipo dife-
rente de interação pelo uso desta espécie quando 
comparada com as outras testadas. 

Um fato incomum foi observado em relação à 
ri  ( US-W 1069), entre US4V 4 e S. neohawkesii, 
esta família produziu o mais elevado número de 
frutos e foi a única na qual tôdas as plantas forma-
ram frutos, entretanto, não houve sementes. 

Uma grande variação, nos níveis de fertilidade 
masculina e feminina, assim como nos de nutoferti-
lidade, foi observada nas progénies em F1  e F0, 
envolvendo seleções diferentes de S. phurefa, 
sugerindo que, pelo uso de seleçóes apropriadas 

Pesq. agropec. bras. 1:165.1 72. 1966  

desta espécie, a fertilidade em híbridos, entre 
haplóide de S. tuberosurra x  S. phure/a, pode ser 
melhorada. - 

Algumas plantas falharam para produzir se-
mentes por meio de polinização artificial, entretanto 
mais tarde, foi verfiicada a formação das mesmas sob 
polinização natural. Os testes, para fertilidade 
masculina e feminina, foram conduzidos sob condi-
çôes de pleno campo. Um fator que poderia ter 
imfluenciado, desfavoràvelmente, o processo de 
fertilização foi a alta temperatura que prevaleceu 
em certos dias, durante essa fase do trabalho. 
Provàvelmente, os níveis de fertilidade observados 
nesta pesquisa, são mais baixos do que os reais, 
inerentes a êsso material. 

Foi observada nas populações em F,, fertili-
dade feminina viável de ser trabalhada. O alto nível 
de fertilidade feminina, exibido pelas populações em 
E2 , sugere a ocorrência de interações nestas popula-
ções segregantes, resultando numa tendência para 
aumentar a fertilidade. 

Parece, pelo nívcl de fertilidade muasculina 
encontrado nas populações em E1 e E com US-W 
3, bem como nas em E 2  com US-W 4, que esta 
não será uma barreira na tramsferência de gens de 
espécies diplóides de Solanurn para a espécie 
S. tuberosura, desde que apropriados haplóides e 
espécies diplóides sejam escolhidos. Além disso, um 
aumento na fertilidade masculina pode ser 
encontrado em certos indívíduos de• populações 
segregantes. 

A auto-incompatibilidade é geralmente encon-
trada entre as espécies diplóides de Solanum 
(Choudhuri 1944, Swamimathan & Iloward 1953, 
Hawkes 1958). Esta auto-incompatíbilidade pode 
ser devida a um simples fator oposicional em] 
algumas espécies, enquanto em outras, a uma 
situação mais complexa (Pushkarnath 1942, 1953). 
Como era de esperar-se, um alto grau de 
auto-incompatibilidade foi encontrado nas popula-
ções em E. Nas em F 2 , principalmente naquelas 
envolvendo US-W 4, um leve aumento em autofertili-
dade foi observado, sugerindo que certas i,interaoes 
ocorreram nestas populações segregantes e, por 
conseguinte, que a auto-incompatibilidade pode ser 
superada, em certo grau, pelo uso de progenitores 
apropriados. 

O desprendimemto e a germinação de pólen 
revelaram aceitável concordância com a formação de 
sementes, mostrando que tais critérios podem ser 
usados como medida de fertilidade masculina. Por 
sua facilidade e rapidez, o teste de desprendimen-
to de pólen é preferível ao de germinação. O teste 
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de coloração tende a superestimar o real valor do 

pólen fértil, sendo uma medida menos efetiva da 

fertilidade masculina. 

A despeito da grande variabilidade entre as 
populaçôes estudadas, tôdas elas mostraram fertili- 

dade suficiente para liso em programas de 

melhoramento. A fertilidade, nesses híbridos, parece 

ser bastante para permitir a exeqüibiiidade do 

melhoramento da batata ao nível diplóide. 
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FERTILITY OF E, AND E2  POPULATJONS INVOLVJNG Solanum tuberosun; 
IIAPLOIDS AND SEVERAL DIPLOID SPECTES 

Abstract 

Thirty-one F 1  and F2  progenies involving 2 Solanum tuberosum haploids (US-W 3 and US-W 4) 
and 13 Sotanum diploid species were studied to determine the incidence of male, female and self-fertility. 

This work was carried out ia the field, greenhouse and laboratory. The female fertilit y  tests were made 
by the use of bulked pollen of at least 4 planta with which each plant in the family was pollinated. These 
tests were conducted ia the ficld. Male fertility was measured by means of polien shed, stainability, ger-
minability and seed set following controlled sib-matings ia the fie'ld. Usisg the decapitation technique the 
self fertility testa were carried out in an air-conditioned greenhouse. 

Most of the plants, 82.8%, flowered; 68,8% of the planta were fentale fertile and 61.7% were male 
fertile. A high degree of self incompatibility was found ia the populations studied and 18.5% of the 
plants tested set fruits. 
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Pouca shedding is au efficient method to evaluate male fertility, as is poilen germinality but the latter 
is more complicated. Poilen stainabflity tends to ove restimate the actual male fertility. 

Different selections of S. phureja showed &stinct behavior in respect to leveis of fertility ,  of their 
progemes. 	 - 

Differences in fertility were detectcd among the progenles involving the two S. tuberonim haploids. 
The F'1  and F2  offspring involving US-W 3 are, with few exceptions, highly fertile; those involving US-W, 4 
range m fertihty from low tovery high 

The overail fertility shown by W. populations studied suggests that this material will be profitable 
for conducting genetic and cytogenetic studies as well as for breeding potatoes at the diploid levei 
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